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RUA MAESTRO JOSÉ TROIANO 

Lei ir2 1.663 de 10—12—1956 

Formada pela rua 18 da Vila Joaquim Inácio 

Início na rua Monsenhor Fergo 01 Connor de Camargo Daum- 

tre 
Término na rua Miguel Alves Feitosa Filho 

Vila Joaquim Inácio 

Ohs.s Lei assinada pelo Prefeito Municipal Ruy Hel- 

Imeister Novaes. 0 projeto de lei ê de autoria do vereador JoSo La- 

naro. Essa rua foi inaugurada na manhã do domingo, 13-01-1957. 

JOSÉ TROIANO 

Giuseppe Troiano nasceu na Itália, a 09-07-1861 e faleceu em 

Campinas, a 01-09-1939. Com a idade de 23 anos veio para o Brasil, 

chegando a Campinas decidido a lecionar música, e desde logo conse- 

guiu adeptos e criou discípulos. Fazendo parte da ISnda ítalo—Brasi- 

leira, a 04-07-1895 assumiu sua regência, a partir de quando, a orga- 

nização cresceu em prestigio e qualidade, devido a organização impos- 

ta por Troiano, vindo a se constituir pouco depois, numa das primeiras 

bandas de música do Estado de São Paulo. Naqueles anos a imigração ita 

liana se acentuara, sendo a maior parte encaminhada para o Estado de 

São Paulo e Campinas "sente" a presença estrangeira com a arregimenta- 

ção dos "paisanos" para a Banda ítalo—Brasileira. Isto lhe confere eo- 

locar-se como uma das melhores bandas do paiá, sob a regencia do Maes- 

tro Troiano. Em 1911, José Troiano passa a reger a Banda da Linha d© 

Tiro 176. Logo a seguir, organiza a Banda Progresso Campineiro, compos 

ta de 30 figuras, bem como a Banda São Sebastião, da Sociedade Humber- 

to I, de Valinhos. Entretanto, a Banda Ítalo-Brasileira era o orgulho 

de José Troiano. 0 "Correio Popular-Magazine" de 20-09-1949, diz: HA- 

gradava ver—se o garbo e o entusiasmo com que ele dirigia a banda na 

rua, sobraçando o seu bombardino e regendo com o olhair os músicos que, 

garbosos e solenes, obedeciam-lhe a regência, executando lindos dobra- 

dos e marchas triunfais que empolgavam tôda a cidade". Convidada a toi 

parte dos festejos do Cenetenário da Independência em 1922, no Rio,coi 

presença do Presidente da República Epitácio Pessoa e do Rei da Bélgi- 

ca, a Banda Ítalo-Brasileira com José Troiano à frente, desfilou na cs 

pitai federal, sendo freneticamente aplaudida, merecendo elogios dos 

críticos nos jornais, que exaltaram principalmente, a competência do 

maestro e as excelentes execuções apresentadas. — 
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LEI N" 1.GG3, D10 10 DIO DIOZEMBKO DIO lOõfi 

Denomina «Maestro Josó Troiano» a uma ma da cidade 

A Câmara Municipal decreta e cu, Prefeito do Município' do Co.mpmas, pro- 
mulgo ?. seguinte Lei: ,„ , 

Artigo 1' — Fica denominada «MAESTRO JOSÉ TROIANO.» a rua 18 da Vila 
Joaquim Inácio, que tem inicio na rua 17 e termina na rua M-.guel Alves Feitosa i ilho. 

Artigo 21 — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 10 de dezembro de luob. 
Ruy /7cíímeisfor Novaes 

'Prefeito Municipal 

. Eng. Paulo Silva Pinh eiro 
Secretário dc Obras e Serviços Públicos 

Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 
10 de dezembro de 19S6. 

O Diretor, 
Álvaro ]'crn>ira cia Cosia 
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(Para o "Correio Popular") 

Foi tnais ou menos pelos 
meindos de outubro do lí)24 
quo travei conhecmiento com 
0 saudoso maestro José Troia- 
no, dirifiente da Banda de 
Música "Progresso Campinei- 
ro". Néssa época eu já havia 
deixado de vender jornais — 
no largo da Estaçíio. que éra 
meu ponto exclusivo, por rio- 
lermiiuição do Jorge, dislribui- 
dor c responsável . 
riais recebidos dç l^ii Paulo e ' 

' '•í:]o;'t'r .^lt'onio Pascarelli — _ 
é' estava" trabalhando na "A 
Musical", estabelecimento, es- 
pecializado em músicas, de 
propriedade de Aristides Car- 
doso, ali na Itua César Bicr- 
renbach, onde se erguo hoje 
0 Ediíicio Piratininga. 

Certa tarde, papai me cha- 
mou e disse que o maestro 
Troiano estava precisando' de 

s um. avisador, na Banda, e, co- 
i mo eu na casa de músicas na- 
i da fazia o dia todo e pouco 
í ganhava, iria levar-me para a 

séde da Banda, para ajudar a 
avisar os músicos, até que a- 
parecesse um bom emprego 

i Aprontei-me e lá fui com 
! êlé para a séde, onde haveria 

ensaio naquela noite Assim 
^ que chegamos, fui apresenta- 
! do ao maestro que, como de 
! costume, lá estava cantando 

as nótas aos músicos, debru- 
çado sóbre a partitura, a re- 

í tocar notas com lápis. Quan- 
j do escrevia, arredava os ócu- 
j los para a testa, e quando to- j 
j cava punha novamente os ócu- 
1 los sobre o nariz. 
j Olhou-me de alto a baixo, 
! perguntou-me o* nome e disse- 
! tne que eu tinha geiío para 
j músico, pois meu pai sempre 
! fôra um bom músico a poris- 
\ so eu também deveria ser, nem 
1 que fosse para tocar triângulo 
í Alguns dos músicos mais pio- 
1 ximos riram-se e o maestro, 
^ com a sua célebre boina sóbre . 

a cabeça, também se riu, di- j 

- Eduardo Rodrigues - 
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zendo que faria de mirh um 
bom músico. 

Eu conhecia betn a -cidade, 
e portanto não me seria difí- 
cil cumprir a obrigação, rta 
parede da sala de ensaios uma 
lista du todos os músicos, isto 
é, a folha de pagamento do 
mês anterior, Tinha- alguns 
nomes,que não ganhavam nem 
para pagar a parte que lhe ca- 
bia no aluguel da sala. ism to- 
do o caso servia, para "dis- 
trair a criançada", como sem- 
pre dizia o Galdino 

Passei em revista os nomes 
todos. Afora o maestro, os 
mais familiares eram ^ Artur 
Fioravante e João Del Canton, 
ambos empregados da fundi- 
ção da Cia. Mac-Hardy e dos 
quais meu pai ~ sempre fala- 
va. 

Nas proximidades da séde 
residiam: o Vicente Buonico- 
ret que possuía uma tintura- 
ria na quadra de baixo, e de- 
fronte, um pouco mais para 
cima, José Marques e seu filho 
Herrnenegildo. hia rua Fran- 
eiscÀ) Glicerio, na mesma dire- ] 
ção da casa do Marques, mo- 1 

' rava Antonio "Matalo. tocador 
1 de pratos. Os demais, todos 

- •"moravam distantes da séde, o 
í" ■ que me fazia dar voltas na 
V'Cidade, toda a vez que fosse 
i J necessário avisá-los para um 
(serviço arranjado à última ho- 

ra. • 
Os serviços que o maestro 

mais apreciava eram os que 
fazia para a empresa do Ci- 
no Ringue. Eram mais diver- 
tidos e rendiam mais. Eram 
os reclames nos bondes. Paia 
esses serviços não eram ne- 

í eessarios mais que cinco ou 
- seis músicos: o maestro — éra 
í infalível —, o Artur, da Mac- 
i Hardy, que tocava rc-quit?. o 
í Artur Pinto, no saxe, o Jose 
j Maria, com o seu célebre pis- 
tião — ás vezes Ia o Vicente 
1 Buunicore —, o Lauvivai com 
j a sua caixa e o Matato ou o 
1 Romeu Bocaletti. no bumbo. ^ 
! Para avisar esse pessoal, ti- 
! nha cu que, às vezes, rebus- 
; car quasi a cidade toda, prin- 
: cipalmente para descobrir o 

Lanrival. Elo trabalhava do 
pintor com o Galdino Grego- 
rio das Santos - que lambem 
era músico da banda — e di- 

■ ficllmente so sabia onde on- 
- contra-los. Artur Pinto traba- 
; lhava nas oficinas do l.ivro 
- Azul e ah eu o avisava, entran- 

do pela porta dos fundos, do 
: lado da rua Francisco Giicé- 

tio. Subia aquela rua até à 
i •oficina du curpinlarta do >vta- 
I talo, quasi na esquina com 
' Morais Sales. 

Depois, subia a General Osó- 
rio e avisava o Artur, na fun- 
dição da Mac-Hardy Quanto 
ao "Zé" Maria, nunca soube 
como é que era avisado. Tam- 
bém nunca cheguei a saber 
onde morava. Sei apenas que 
era solteirão e como soltei- 
rão ainda continua. Trabalha- 
va na Mogiana e era um dos 
melhores pistonistas da-banda. 

Os reclames de bonde saiam 
sempre às 16,3.0. A quela ho- 
ra o bonde descia pela rua 
Conceição e parava ao lado 
do Rinque. AU o pessoal do 
cinema, comandado pelo Mon- 
tingelli, amarrava os cartazes 
aos lados do bonde, anoiados 
nos eslribos, e o bonde saía 
a percorrer as Unhas circula- 
res da cidade. 

Certa vez, quando a popu- 
lação ainda se achava abala- 
da com o. desastre do bonde 
do Taquaral que caiu na va- 
leta da rua Major Solon, .0 
bonde do reclame seguia pe-- 
la rua Culto á Ciência numa 
disparada louca, para ganhar 
tempo. Ao passar da esquina 
do portão do Ginásio, o motor- 
neiro imprimiu maior veloci- 
dade. mas a caixa do contro- 
le desligou, ouvindo-se um 
estouro tremendo dentro do 

t bonde. Naquele dia estava no 
bonde um rapaz da emprêsa 
do Rinque conhecido por 8a- 
tatirína. Assustado com o ba- 
ruiho, saltou do bonde bem no 
momento em que este passava - 
por um dos postes daquela rua. 
Deu com a cabeça no poste e 
ficou estendido no passeio. 
Felizmente não se machucou 
muito, ficando apenas desa- 
cordado. E o bonde seguiu a 
sua trajetória pela cidade O 
maestro Troiano é que levou 
maior susto. pensando quo 
fosse alguni dus músicos. 

De ou Ira feita, o vento oa- 
ra o tado do Taquaral era tão 
forte que arrancou as tnbole- 
ins do cinema, ficando os mú- 
sicos à mostra. Isso foi um 
transtorno para o maestro, que 
não gostava de se exibir. A s 
vezes, depois de duas voltas 
pela?, Unhas, começava a cho- 
ver. A chuva entrava para 
dentro do bonde e não havia 
jedo de se resguardar, porque 
a Tração sempre fornecia os 
carros mais velhos — os dis- 
poníveis — cujas eortinns es- 

> tr.vnm sempre estragadas. 
Quando havia serviço muito 

j grande, como por exemplo 
tocar defronte ao Rinque. 

i quando havia companhia de 
operetas ou revistas, e em 

3 que exigiu a presença de toda 
a corporação, então tinha eu 

que avisar a todos os músicos, 
sem exceção. João de Almei- 
da morava para os lados do 
Palheiro, no fim da rua da 
Abolição; Jesus Garcia, que 
tocava caixinha também, resi- 
dia à rua 24 de Maio. perto da 
Igreja de São José; Sebastião 
Âlves, trombonista, à rua Al- 
vares Machado, perto do ^ Ex- 
ternato São João; Adão Gozzi 
na rua da Conceição, perto 
do Jardim Público, e Jqâo Del- 
cnnton, no largo da Santa 
Cruz. . ?. , 

Havia também necessidade 
de avisar o Antoninho Sgarbi, 
que tocava saxe, Miguel Ca- 
proni. no clarinete — e que 
também éra difícil de encon- 

trar, Sebastião Ribeiro, que 
tocava trombone e o Galdino. 
com o seu baixo. 

Depois de reunidos em casa 
do maestro, à rua Barão de 
Jaguara n.o 791, que hoje é a 
Pensão Acadêmica, desciam oa 
músicos até à esquina oa rua 
Morais Sales a ali se forma- 
vam. A um sinal do Troiano, 
o bombo dava a saida e de- 
pois da introdução da marcha, 
que quasi sempre era a ' Ca- 
rolina" — a, predileta do maes- 
tro — lá descia o conjunto to- 
do garboso, marchando, até à 
porta do Rinque, onde parava, 
sobre o passeio. Tocavam até 
às 20,30 e depois, os que qui- 
zessem, podiam entrar para 
assistir o espetáculo. • 

. O maestro, como não- que* 

?v ^ j. ^ 
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Campinas, desde à metade do século... passado j a se 
orgulhava de possuir uma das melhores ccrpoiacoe 

musicais do pais, e eram raras as .fazendas que 
nsTSStam ak suas "charanua^le "bandas;;, com exce- 
lentes músicos e estes, por amor a arte; ta:ziam' ao 
de pertencerem às mesmas, pois .sc .o ^ato de to)rm . 
músico representava algo- --om. que o indivíduo se senaa 
So que sublimado. Em 1S1B, além do moço mulato da. 
Parnaíba, Mànuel José Gomes, mais connecido^ come 
"Maneco Músico", vanos eram os pro^ssores - 
sica que aqui residiam. A maioria deies vivia d« Imoma 
ê do comércio e nas horas.vagas dedicavam-se a 
de-ensinar e tocar instrumentos musicais. Com o pas- 
sar dos anos, era o "Maneco Músico" o mais procuiado 
na então Vila ciãfeúo Carlos, como era então conly-oica. 

■ Em 1846'estava programada a-visita do Imperador 
Pedro II à vila e quem passasse pela rua da Matriz i ova 

' (atual Regente Feijó), notaria por certo grande ailuen- 
cia de- pessoas, .que penetravam e- desapareciam pelo 
interior de uma casinha de porta e janela localizada 
naquela -rua, entre a rua da Cadeia (rua Bernardmo e 
Campos i e o Beco do Caracol, atual Benjamm Consiant. 
Pela sua capacidade comprovada, "Maneco Musico foi 
procurado pelas, autoridades locais pai a que organizasse 
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P mresentasse uma corporação musical à altura do pres- 
tígio, que então gozava a nossa cidade Pe™nte a ■ 
imperial. "Maneco Músico", naquele ano de l84^ - ■ 
fundado a - corporação musical denominada- Banda 
Marcial" sucedeudo-se os ensaios.durante dias e noites 
íeimiiian-do às vezes às altas horas da noite, o enérgico 
e irascivel paraibano, quando tinha a batuta na mao, 
não dava um minuto de descanso aos que se achavam 
debaixo'de suas ordens. "O Chico", Moaesg-àe ]Lm , padre SanfAnà, mais conhecido como. Nho Qmm , doa 

' quím Pium, os irmãos Monteiro., o Ernejo pintor Ra- 
mos, o velho, o Juca Ramos, o Joaquim Seleiro o Tu^ca. 
os dois filhos do maestro, o rapazola Juca, (Sant Ana 
Gomes) que tocava clarinete, e o seu irmaozmno o 
"Tonico" (Carlos Gomes) que, sonplento, ao fundo aa- 

' sala, tocava quase maquinalmefftA. ° 
lo-), formavam .o grupo. Um ano-aepois 
poracão passa-se a denominar "Orq.uestia e Banda. Cai ^ 
pineira"j sempre na direção do. rígido "Maneco i.msico , 
.que passa à tomar parte em quase todas as ics.as reli 
eiosas e profanas que se realizavam na ex-Vila 
Carlos; mais tarde José Pedro de BanfAna Gomes or- 
ganiza uma corporação musical que Passail

nrfLicas" 
minar-se "Banda Musical de Amadores Filoríemcas . 
"luca Músico" como era mais conhecido), airegimen- 

■ tara nesi corp0rEÇ5o musical a fina flor da sociedade 
campineira destacando-se entre elas eminentes peisona 

, Scs due muito contribuiram no campo ■ educacional 
- d político da época. Podemos apontar os 

mentos que pertenceram à. "Filortenica . Chico p" 
gura" Bento Quirino e Custódio M. Alves, que tocavam 
bombârdino, Pires da Motta e Vilarinhos. pistomstas 
José Delmont, trompista. Carlos Bressane e Francifa° 
P: Simões dos Santos, que tocavam trombones, no ^ax 

" - estavam o Sampainho. Antunes Pereira .e Leao Cerqu n 
ra. bombo e pratos, o Juca Cruz. Francisco Teodoro no . 

' bombardão, Bento Pires no requinta, na caixa 
.Xavier e nos clarinetes Antonip F. de Souza e o n^estro 
"Juca Músico". Além ca banda, existia também a Or 

■questra Filorfénica", dirigida também por aquele •mães- - 
tro onde se encontravam João C. Cezarino. Joaquim 
A. úa Silva Camargo, capitão Luiz Pupo de Mo.raes, o 
rábula Francisco Ghcério, mais conhecido como ' Cmco . 
e muitos outros. Naquele ano de 1864, a banda de Juca • 

V /.rçn Cí- 
r-u 
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Müsico" para desgosto deste, era também" conhecida 
como a "Banda de Baixo", em vista da séria concorren- 

' cia que lhe fazia a então "Banda Romana", dirigida por 
Joaquim Romão que, para gáudio dèste, era também 
conhecida como a "Banda de Cima". Nesse mesmo ano 

• apareceram mais duas bandas musicais denominadas. 
' "Banda da Santa Cruz" e a "Euterpe Infantil , que ti- 

veram poiicos anos de-vida. Em 1870 é fundada pelos 
irmãos Elisário, Cândido, Floriano e Antonio Álvaro 
de Souza Aranha a "Banda Mato.Dentro", dirigiaa pe.o 
maestro" Azarias Dias de Melo, sendo a mesma dissol- 
vida em 1875. Quando da inauguração da Estaçao da 
Cia. Paulista de Estradas de Ferro, a 11 de agosto de 
1872, além de uma corporação musical que viera da ca- , 
pitai lá estavam para. os festejos as duas bandas, a de 
"Jucá Músico" e a "Banda Fazenda S. Mana", compos- 
tas tão sòmentè de músicos negrqs escravos, pertencen- 

• tes ao fazendeiro Comendador "Vlilçlúd.C.dm á morte de .. 
" "Maneco Músico" ocorrida, anteriormente, a '•11 de feve- 

reiro de 1858, SanFAna Gomes havia tomado o. encargo 
de continuar a obra iniciada por seu pai, pois tinha üm 
nome a zelar, considerando-se ainda ser irmão de Car- 
lo® Gomes. Em 1880 é fundada a Sociedade Luiz de Ca- 
mões, e com esta,- uma banda musical com o mesmo 
nome. Em 1889 sob a regência de Moreira Lopes, é fun- 
dada a "Banda Carlos Gomes", em homenagem ao in- 
signe maestro que soubera elevar bem alto- o nome do 
Brasil. Mais tarde essa corporação é dissolvida, senão 
fundada outra com o mesmo nome pelo maestro Agide 

• 'Azzoni, que também não tivera longa duração.-Em 1894 
é formada nova corporação musical denominada "União 

• Ooerária", sob a regência do- maestro Juvenal Plácido 
dá Costa, que támbém desapareceu no segundo decênio 
deste século, por questões financeiras. O ano de 189o 
tinha sido ô" climax da imigração italiana em nosso 
pais, e a maior parte dela havia sido encaminhada para 
o Estado de .São Paulo; dessa forma Campinas tomava . 
nòvo impulso com a vinda desses peninsulares. Tanto 
a lavoura como o comércio passaram a fazer maiores 
movimentos. Dotado de índole artística resolvem os 
italianos; arregimentar os "paisanos" interessados em 
niüsica. Assim, a 4 de julho de 1895, é formada, a Ban- 
da Italo-Brasileira" que, sob a regência do maestro 
Cônstantino Soriani, e composta dos seguintes músicos,. 
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nn mnioriá de -origem italiana: Giuseppe Troiano, Ro- 
mnaldo Suriari Panfilo Sabatini, Giovani Suriani, Mi- 
rS de fSt, Gabriel de Vasconcelos. Ernesto Ricc,. 
Béniamin C da Silva, Poinpeu de Túlio Sobrinho, ^iai 
tinho Badhe. Carlos e Clemente"Kiichner,^Pau^1° 
Marotta Antonio, Marcos .Vivareln, Atílio Dan^ieu, 
Giustino Scamuffo, Domenico Curcio, Francisco Tulho, 
ãurabSto'Troiano, Natale Salateu é Francisco Vevom - 
Com o passar do tempo notava-se que o aparecimento 
da "Banda Italo-Brasileira" provocou o -surgimento de 
nova^ corporações de música e dentre elas podemos 

■ t»v»r»ntar" "Banda.da Fazenda Chapadaq , Banc.a. aa 
Fazenda Recreio", ambas sob a^ regência de Leoncio 
da Silva "Soe. Musical Lira de &. Benedito ^ com a le 
gência de Luiz Monteiro, "Banda Brasileira do maes- 
fro Salvador Bueno de Oliveira «Banda ganbaldi 

' "Musical Campineira de Homens, de Cor • ' £d 

Tnão de Olr-eira, "União Campineira de Cor , Banaa 
Progresso",' fundada por C-iuseppe Troiano ^ ^ 

• 1913 isso sem contarmos com inúmeras charan^as 
que èxfsUamT das bandas militares, que Pertencem ao 
govêrno Em 1905, sob a direção do maest.o Zimbres e 
Ionizada a • famosa ."Banda do Boi", ^raçao que 
durante muitos anos divertiu o povo campineiro nas 
épocas carnavalescas. Em 1909. a "Banda V**™»*- 
ra", comemorando o seu décimo quarto an° °e 

cia fêz realizái^grandiosa retreta no eMao Jardim 
" Público" (hoje Praça Imprensa Fluminense) que ficou 

"totalmente tomada. Foram convidadas muitas persona- 
lidadesf da cidade cie São Paulo e do interior que_ nao 
regatearam aplausos à então famosa banda que ia se 

■ tornando conhecida como uma-das mais perfeitas das 
existentes no país. Por certo ainda esta ^a^ nos 

corações dbs antigos campineiros esta fe^ta em J«e_t0 

maram narte os seauintes músicos, sob a batuta do m 
SSos Smoso5 Troic.noi 
Tullio Constantino'Suriani, Paulo Suna.ii. Em v 
sini, Raul ria Luz, Diogo I. Bratfish, Atílio' » 
Augusto Moreira. Domenico de Curcio. Muriel ae Fe 
lippis, Olivio Trevisalli, João Suriani. Natale Salateo, 
Humberto Troiano, JuStino Scamuffo, .Lourençp Luppj, 
Palmerino Suriani, Pampilo Sabatini, h 10 ' 
Olivio Catuzzo, Leopardo Russo, Jaime Pires, Pc» P 
de Tullio e Giuseppe pizzati,*éste último, apesar de 



--HÜA'-MAESTRO ÍGSf TROimO -.ítwr* i. •^€' 

GERALDO SESSÒ JÚNIOR 169 

longos janeiros às costas, pode ser visto nas retretas 
• * qUe são realizadas atualmente no coreto'da Praça Car- 

los Gomes. Naqueles mesmos dias, durante os festejos 
. que se 'realizavam, José Veneri é aclamado presidente 
benemérito pele muito, que havia feito em beneficio da 

• "Banda Italo Brasileira" e, além daquele cavalheiro,-po- 
. • demos apontar a figura do saudoso Domingos Paulino, 

outro elemento que muito trabalhou em prol da música 
ém nossa terra: foi eleito por diversas vèzes, piesidente 
da "Banda Italo-Brasileira" e'em-1911 eleito também 

. • presidente da "Banda Carlos Gomes . Os anos iOram 
. . -decorrendo e pelas trilhas que a "Banda Itaio.-Brasile:- 

  ra" ia passando, ficavam os.sulcos de grandes sucessos 
• que se acumulavam de ano para ano. Quando dos fes- 
tejos do centenário de'1922, aquela corporação e con- 

*■ vidada a.tomar parte dos mesmos, que se realizavam no 
Rio de Janeiro, com a presença de Epitácio Pessoa, en-■ 

. • ' tão presidente da República e do Réi da Bélgica, que 
se achava em visita ao nosso país. Os componentes da 

: Banda foram, aplaudidos frenèticameníe por tõdas as 
• 'altas autoridades ali presentes. Essa caravana havia 

. sido organizada e dirigida pelo jornalista Álvaro Ribei- 
ro que, em companhia de Domingos Paulino, nao me- 

- • diu esforços e sacrifícios para • poder ' apresentar ao 
• ' povo brasileiro uma corporação digna do nome de Cam- 

pinas. Mais tarde' outras bandas musicais íorani orga- 
- nizatías, entre elas a "Corporação IVIusical Campineira 

' • ■ ■ tíos Homens de Côr", fundada pelo maestro João.de 
• . Oliveira e atualmente dirigida pelo sr. Venâncio Pom- 

. poo, que vem servindo 0 público campineiro desde 11 de 
. ' junho de 1933, data. de sua fundação e Banda Santa. 

. . Cecília"-, fundada em 1946, que também vem çooperan- 
". do nas retreta^que se realizam em nossa cidade. Quan- 

do -da última Guerra Mundial, por questões políticas; 
, a Banda'"Italo-Brasileira"-foi obrigada-a ter outra de- 

' nominação, passando a ser conhecida até hoje .corno 
"Banda Carlos Gomes". " ' 

As grandes corporações musicais que Campiinás 
- possuía mo passado ficaram reduzidas a três, que lu- 

' tam com dificuldades e á. continuai- assim, em breve, 
não teremos mais retretas musicais em Campinas, pois 
não temes no momento nem direito de afirmar que as 
"bandas* de cá" são melhores que as "bandas de la"... 

(Ext^aido de fls. 161 a 169 do. lirro «Hetalhos da Velha 

Campinasw de autoria de Geraldo Sesso Júnior, Snpreáa 

Gráfica e Editora Palmeiras Limitada, Campinas,SP, 1970) 
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Cóme^a bá rua 

\ Miguel Mves Fciíosa Filho. Ba VILA JOAQT'13i 

T ^dçnqminaçâo foi;dada pela Lei n.o 1.683, de 10 
de dezembro, de 1956. 

<■'- 'DADOS BIOGRA'FICOâ: O Maestro Jçsé Troiano, na««i 
áa Italia. aos 9 de julho de 1861 p-M**»^Çampmab- a 

í1'0 ^ «^m^Popula^Iagazínei^dç/io de selmbro 
1« . Veio para o Brasil em 1885, dedicando-se desde logo 

**2' tnitcí^íil ríãn só arranjando adeptos 'COino■ tanibém crian- 
ido discípulos. Fazendo pãrte da Banda Musical 
ra ;a 4 de julho de 1895 assumiu a sua regencla e data de en- 
tão o prestígio desta organização musical. que chegou ^a ser 

í uma das-primeiras bandas de musica do Estado, ia IDl! O 
[ Maestro Troiano foi regente da Banda da Linha de Tiro. I>e- 
: pois organizou a Banda Progresso Campineiro, composta de 

30 figuras, bem como a «Banda São Sebastião», da Sociedade 
; Humberto I, de Valinhos. . _ 

Naouêle tempo, uma banda de música era uma instituição 
iqúasi mística, porque reunia uns músicos ideahstas. e despve- 
tenciosos que faziam da arte um motivo de prazer e de tn- 
grandecimento da cidade, sem cogitar de proventos monetár.os 
eu qualquer vantagem material. Haja visto um documentopue 
compulsamos agora em que vem di^riminado " , ^ 
jcertos musicais no coreto do. Jardim Público, a razao rie t.ife 
nOOOO cada um* e isto no ano de 191». . : •• • • 
í ' a banda «ítalo» era'de fato. uma ... >ora:;ao d ^tna de elo- 
gios tanto que no Centenário da Independência do Brasil, com- 
pareceu às festas comemorativas no Rio de -Janeiro Provo^n-; 
do aplausos.frenéticos do povo carioca. É que lá desfilou em 
hlrrií* "Riò Brancó> • * . . : ' • > , 
r ALAÔR MALTA GUIMARÃES 

MW { 2m3: 
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PIsea simbélk.n dancJe e 'n ©me de Jssé Troiano a uma das ruas cl s cidade 

Realiza-se amanhã, às 10 ho- 
ras. a inauguração da placa «. ^ <•■> 
simbólica dando o nome de Jo- 
sé Troiano para uma das ruas 
da cidade. Realmente, o Maestro 
José Troiano íoi um dos gran- 

*! des batalhadores, em 1895, pe~ j 
ia iunciaçao aa Bancta Itaio- - . 
Brasileira, que passou a deno- r, , J 
minar-se há aros atrás Banda ^ 
Municipal Carlos Gomes. A . . .1 
corporação veio a constituir-se , , ' ' 
uma realidade isto após tre- - '> 
mendos esforços de elementos > -4| 
da colonia italiana aqui radica- ^ 
da, cóm a coadjuvação de brasi- , _ í 
leiros, todos certos do êxito da J -/ | íríífiftHva i ' í 
  i M | ■_ 

A denominação de "Maestro í , - , "i 
José Troiano" para uma de j j 
nossas ruas foi dada conforme ! í 
projeto de lei aprovado pela t t 
Camara Municipal, de autoria f- I 
do vereador João Lanaro e que ^ ^ ^ ■ 
recebeu o n.o 163, em 10 de 
dezembro ultimo. 

_ ,. .. , , .. . . Maestro Jose Troiano Esta situada a referida artéria 
na \ila Joaquim Ignacio, com tribuiu para realçar o nome -de 

Para o ato de domingo próxi- 
mo, a família do maestro José 
Troiano está convidando todas 
as pessoas de sua amizade e a» 
queles que conviveram com es- 
se grande musico que foi José 
Troiano. 

inicio na rua 17 e termino na j 
rua Miguel Alves Feitosa Filho, 1 
nas proximidades da Cia. Swift 
do Brasil. 

O maestro José Troiano que 
esteve como regente da corpo- 
ração durante 12 anos. Sob a 
sua direção artística, a ex-Ban- 
da Italo-Brasileira muito con- 

Campinas. 
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Lei ti- 1.663 de 10—1.2—1.956 ■ :! "'-J 

Giusepe Troiano, italiano, radicado nesta 

cidade, foi grande entusiasta e incentivador ua músi- 

ca de conjunto, tocando, dirigindo e colaborando na 

formação de v-arias oandas que se destacaram pela sua 

primorosa atuação. Faleceu a 1 de setembro de 1939. 

(Extraído ue fls» 10 do Suplenien uO 

"Historia de Campinas" do jornal 

"Correio Popular" de 13-fevereiro- 

1969® Suplemento de autoria de José 

de Castro Mendes) 
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